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1 – A organização do processo econômico 

Vivemos um processo econômico extraordinariamente complexo e em contínua transformação. Para se ter idéia da complexidade da organização deste sistema, basta pensar, em escala mundial, que se conta atualmente com cerca de 6 bilhões de pessoas, boa parte dela constituída por seres livres para fazerem o que pretendem.

Um exemplo que a literatura econômica gosta de apresentar para ilustrar este fenômeno é o do marciano. Imagine um ET chegando ao planeta e vendo todo mundo trabalhando e consumindo uma extraordinária quantidade de bens e serviços de forma ordenada, como que seguindo decisões precisas e detalhadas, que, no entanto, são inexistentes. Como isto se dá ? O que há por trás disto ? Quais as regras e as formas de estímulo que constroem esta organização ? Como ela se altera no decorrer do tempo ? Estas podem ser as questões do nosso marciano e constituem o objeto básico de reflexão de grande parcela dos cientistas sociais.

Outro exemplo, também muito utilizado na literatura econômica, é o dos pequenos produtores agrícolas. Como indivíduos independentes uns dos outros, que se desconhecem, decidem o que produzir, como fazê-lo, como distribuir a produção e atender a uma população que não conhecem. Como isto dá certo ? 

Afinal, a questão é de como se organiza a sociedade e quais estímulos que garantem seu funcionamento.

Ademais, a história tem apresentado momentos de grandes transformações, como a chamada Revolução Industrial, associados, por exemplo, ao aparecimento de novas tecnologias, como o motor de combustão interna e a siderurgia, entre muitos exemplos. Estas inovações alteram o sistema de forma profunda e brusca, tornando a organização econômica ainda mais complexa, pois transforma-se com o passar do tempo. Nas últimas décadas, a informática tem sido a grande fonte de inovações, ampliando o acesso e disponibilidade de informações ainda mais complexa. A biotecnologia também oferece campo para mudanças extraordinárias. Ou seja, vivemos um período de grandes transformações, o que torna o desafio de organizar o sistema produtivo uma atividade extremamente complexa.

Para simplificar a questão, seguindo a tradição teórica aqui adotada, vamos fazer um corte metodológico. Embora o todo social seja indivisível, isolaremos a área estritamente econômica das demais partes. Todo o ambiente social, por exemplo, os fatores políticos e militares não serão abordados, assim como os aspectos referentes aos fenômenos naturais e ao “estado das artes”. Algumas vezes, alterações destes elementos geram efeitos significativos sobre o sistema econômico e, portanto, em certo sentido, deveriam ser considerados, para melhor entendimento da realidade. Por exemplo, uma guerra como a do Iraque, uma seca prolongada ou um grande avanço científico. Para efeito desta apresentação, estes fatores não serão tratados. Mesmo assim, com este corte metodológico, ainda resta um sistema extraordinariamente complexo para ser estudado.

2 – As abordagens do Processo Econômico
O elemento fundamental da abordagem do processo econômico na visão neo-shumpeteriana aqui adotada, é a existência de imensa quantidade de informações, constantemente geradas e utilizadas pelos indivíduos e organizações nas suas atividades econômicas. Estes agentes econômicos dispõem de conhecimentos limitados e de uma capacidade de processamento de dados restrita (não-infinita). A enorme quantidade de recursos disponíveis envolvidos no processo de produção, distribuição e consumo e a imensa quantidade de agentes econômicos, com gostos e talentos próprios tornam a compatibilização destes vários elementos ou a resolução deste sistema (de equações, se alguém assim quiser formalizar a questão) um problema extremamente complexo. Em certo sentido, este é o objeto de reflexão fundamental dos economistas e outros especialistas que trabalham com a alocação de recursos escassos em relação a fins alternativos desde Adam Smith, o fundador da Ciência Econômica. Como resolver esta questão da organização econômica de uma sociedade que se transforma com o tempo?

Por questão de simplicidade, quatro abordagens serão apresentadas, seguindo a literatura.

A 1ª, que chamaremos de “tradição histórica”, tem como hipótese fundamental, que a atual organização da produção e consumo reproduz as melhores soluções encontradas do passado, testadas longamente pela repetição. Os indivíduos aprendem comportamentos que as gerações do passado criaram e os repetem com pequenas variações. Os filhos de padeiros, por exemplo, dominariam as técnicas consolidadas do passado e viveriam com as informações daquele ambiente restrito, assim como as soluções que vem sendo adotadas. Os indivíduos, com as informações restritas de sua história pregressa teriam condições de operar com relativa facilidade no ambiente limitado de suas atividades, apesar da grande complexidade do sistema como um todo. Teóricos como Marx e Schumpeter analisaram detalhadamente esta visão do processo econômico.

A 2ª alternativa teórica que chamaremos de “mão-invisível”, associada a Adam Smith, quem primeiro a formulou com clareza, acabou por fundamentar o liberalismo econômico. A partir de hipóteses relativamente simples, é possível construir um modelo que conclui que indivíduos livres poderiam dar conta de seu interesse particular a partir de informações relativamente fáceis de se obter e de se processar para gerar as decisões relevantes. A agregação dos vários agentes econômicos levaria ao máximo bem-estar social dentro do ambiente competitivo do capitalismo. As lacunas desta abordagem estão associadas, entre outros elementos, à questão da produção do conhecimento, da distribuição dos bens e serviços e à dinâmica de transformação do sistema. Na sua versão mais pura, esta abordagem entende como desnecessária a existência de uma inteligência central ou do planejamento. A busca pelo bem-estar individual e da eficiência microeconômica acabaria por levar ao bem-estar social. Esta abordagem pressupõe informações completas, transparência perfeita do mercado, propriedade privada de todos os bens e certas especificidades dos processos produtivos. 

A 3ª alternativa seria a existência de “um ditador” que faria, de uma maneira centralizada, uma rígida e detalhada especificação de atividades, tanto de produção como de consumo e a economia adotaria estes parâmetros. Talvez este ditador prefira adotar soluções assemelhadas às obtidas através da história ou tenha como referência a tradição liberal, mas também poderia adotar algumas “atitudes estratégicas” de planejamento centralizado. Nesta abordagem teórica, os padrões, uma vez estabelecidos, tendem a se reproduzir sem maiores alterações; a rigidez torna-se quase inevitável, dada a dificuldade da inteligência única, a central, de operar toda a complexidade de informações. Esta forma de organização da sociedade acaba por inibir a inovação e a mudança, pois estas adicionam ainda maior complexidade sistêmica além de exigir doses de “criatividade” que são inibidas neste tipo de organização econômica. A inteligência não-central é, em larga medida, desconsiderada, sendo substituída pelo funcionamento rotineiro deste processo econômico. 

Finalmente, uma 4ª abordagem, a “evolucionária”, associada a Schumpeter, reconhece o papel da tradição histórica e reconhece também que os agentes econômicos têm capacidade de resposta aos estímulos do ambiente, inclusive de oferecer soluções originais, as chamadas inovações, mas têm limitações para captar e processar todas as informações disponíveis. Os agentes econômicos não precisam ser gigantes intelectuais para viver o dia a dia, bastando repetir rotinas, que representam soluções encontradas ao longo de muito tempo e testados constantemente. Deve-se considerar, entretanto, que às vezes os estímulos externos e o próprio funcionamento das coisas, exigem ou produzem soluções novas. A competição e o mercado operam, assim como no caso da “mão invisível”, mas talvez ainda com maior pressão competitiva. A inovação, a mudança e a transformação ocorrem como que “naturalmente” neste ambiente. As inovações bem sucedidas, principalmente aquelas de maior impacto, recebem uma premiação, os lucros capitalistas, que podem atingir patamares extremamente elevados. Por outro lado, as penalidades decorrentes da adoção de procedimentos ultrapassados podem ser muito duras, acarretando prejuízos. As inovações e a difusão de novas práticas são estimuladas ao extremo em oposição ao caso do “ditador”. A inovação acaba se transformando no motor do sistema, tornando-o mais complexo e mutável ao longo do tempo. A figura de empresário inovador recebe destaque nesta abordagem, pois constitui-se em fator de mudança de caráter fundamental para a dinâmica da economia.

3 - O caso do Brasil
O Brasil é um país que conquistou grandes avanços produtivos durante boa parte do século XX, mas tem mantido uma desigualdade social e econômica quase únicas no panorama internacional. O país tem apresentado dificuldades nas duas últimas décadas até mesmo para manter o dinamismo dos períodos anteriores. O crescimento econômico entre 1980 e 2000 foi de cerca de 2,1% ao ano, o que significa um crescimento per capita pequeno na última década. O crescimento do PIB de 5,2% em 2004 ainda é modesto e um dos mais baixos entre os países emergentes neste ano.

Segundo o IBGE, o Brasil tem hoje uma população de mais de 180 milhões de habitantes e tem apresentado uma taxa de crescimento populacional de 1,6% ao ano entre 1990 e 2000, pouco superior à média mundial de 1,5% ao ano.

Em 34 anos, a população brasileira praticamente dobrou em relação aos 90 milhões de habitantes da década de 1970 e, somente entre 2000 e 2004, aumentou em 10 milhões de pessoas. Em 2050, seremos 259,8 milhões de brasileiros e nossa expectativa de vida, ao nascer, será de 81,3 anos, a mesma dos japoneses, hoje.

Para se dar uma idéia da concentração da renda do país, basta lembrar que os 10% mais pobres recebem 1,0% do PIB e os 10% mais ricos recebem 45,7% do total.

Precisamos promover grandes mudanças, para criar um país mais justo e próspero.

Qual o papel da USP e da FEA diante destes desafios ?

Neste ambiente de rápida transformação, cabe às universidades dos países em desenvolvimento um papel extraordinário, para dar maior autonomia e dinamismo a estas regiões. O domínio da ciência e da tecnologia e a formação de recursos humanos são fatores cruciais para oferecer melhores condições de competitividade e de cidadania para todos os cidadãos. A Universidade é o local de reflexão, de criação do conhecimento, de promoção da inovação e da excelência. A universidade deve aproximar-se do setor produtivo, oferecendo soluções para as questões do avanço tecnológico, mas sem perder suas características de atuar com liberdade acadêmica e responsabilidade social.

 4 – Histórico da Universidade de São Paulo

A USP é a maior universidade pública do país e a primeira Universidade do Brasil. Foi criada em 1934 e acabou de completar 71 anos, em janeiro. Ela foi formada com o agrupamento de escolas então existentes na Capital como a Faculdade de Direito, a mais antiga delas, criada em 1827; a Escola Politécnica, de 1893; a Faculdade de Farmácia e Odontologia, de 1899; a Escola de Medicina Veterinária, de 1911; a Faculdade de Medicina, de 1912; o Instituto de Educação, de 1933; e também a Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, criada em 1901, em Piracicaba. 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras nasceu junto com a USP, em 1934, para integrar as demais e dar um caráter interdisciplinar que é inerente às primeiras universidades, nascidas no século 12, tal como a Universidade de Bolonha, na Itália. A Faculdade de Filosofia reunia as grandes áreas do conhecimento, como biologia, física, matemática, química, geologia, filosofia, história, geografia, antropologia e letras clássicas. Trouxe acadêmicos importantes da Europa para promover o salto de qualidade que se procurava implementar.

A Universidade de São Paulo, quando estava se formando, anexou também outros órgãos, como o Instituto de Higiene, o Observatório do Instituto Astronômico e Geofísico, o Museu de Arqueologia, História e Etnografia e outras instituições de caráter técnico e científico do Estado.

Com a incorporação desses organismos pela Universidade demonstra-se que, desde suas origens, a USP mobilizou em torno de si um grande acervo técnico e científico que em parte já estava consolidado no país, contando, em alguns casos, com instituições de reconhecimento internacional.

Analisando pelo lado dos alunos que nela se formaram, observa-se que na USP estudaram, ao longo dos anos, 11 Presidentes do Brasil, vários Governadores de Estado, Prefeitos e pessoas de destaque nos cenários econômico, político, cultural e artístico. Hoje, a USP é responsável por mais de 50% dos doutores formados no País e por mais de 30% da produção científica brasileira. Esses são números bastante expressivos. 

Para se avaliar o tamanho da USP lembramos que a Universidade conta com um orçamento de pouco menos de 2 bilhões neste ano de 2005, ou seja, pouco menos de US$ 800 milhões. Esse dinheiro vem do contribuinte, de toda a população paulista que paga impostos. É preciso que a Universidade se empenhe para justificar tamanho investimento, revertendo para o país cidadãos mais preparados, em termos de conhecimentos científicos, tecnológicos e culturais, que possam contribuir para o desenvolvimento do Brasil.

Ao longo desses 71 anos foram sendo ampliadas as vagas nos cursos de graduação e de pós-graduação, criados os vários campi, as novas Faculdades e Institutos, abrangendo todas as áreas do conhecimento. No último dia 27 de fevereiro, foi inaugurado o campus USP Leste que abriga uma nova Unidade com 1.020 novas vagas.

Hoje são 37 unidades de ensino e pesquisa, nas áreas das ciências humanas, biológicas e exatas, distribuídas em 6 campi do Estado de São Paulo: São Paulo, o maior deles, tem 24 Unidades de Ensino e Pesquisa; seguido de Ribeirão Preto com 6 Unidades; São Carlos com 4 e Piracicaba, Bauru e Pirassununga com 1 Unidade cada um.

A USP conta, ainda, com Institutos e Centros Especializados (5), Museus (4) e Hospitais (2), além de outras instalações em vários outros municípios. Em Mogi das Cruzes e Anhembi, a Escola de Agricultura “Luiz de Queiroz”, de Piracicaba, mantém estações experimentais. Em Valinhos, o Instituto Astronômico e Geofísico opera o Observatório Astronômico. Na região do litoral paulista, em São Sebastião, está localizado o Centro de Biologia Marinha. O Instituto Oceanográfico tem bases de pesquisa em Ubatuba e Cananéia. A Universidade tem ainda unidades em Marabá, na Amazônia. Como vocês podem ver, a USP abrange um universo muito grande, mesmo geograficamente.

Com tudo isso, pode-se notar que a Universidade de São Paulo é bastante complexa, em função de seu tamanho e diversidade. Ela possui um Estatuto e um Regimento, que são os pilares centrais para sua estruturação e funcionamento. O Conselho Universitário é o órgão máximo da Universidade e é formado por 105 Conselheiros, entre professores, alunos, funcionários e representantes da comunidade. O quadro de pessoal da USP possui pouco menos de 20.000 servidores, sendo destes 5.047 professores. Atualmente, a USP realiza sua Avaliação Institucional, um momento de reflexão e de redefinição de rumos.

Pela sua tradição e qualidade, cabe à USP um papel de liderança neste processo de gerar conhecimentos, de formar recursos humanos e de produzir desdobramentos de suas atividades de pesquisa para a sociedade paulista e brasileira. A excelência acadêmica de suas Unidades, de seus docentes, alunos e funcionários é um verdadeiro patrimônio nacional. Constitui-se numa “ponte” privilegiada do país com o setor acadêmico internacional e com o setor produtivo local. Trabalhar aqui é um privilégio e uma honra e implica em enorme responsabilidade social.

5 – Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade - FEA
Fico à vontade para falar com vocês sobre a FEA, pois fui formado aqui, no Departamento de Economia, tendo realizado toda minha vida acadêmica nesta casa. Expresso o profundo agradecimento pela acolhida sempre generosa e pelo ambiente estimulante aqui encontrado. A meus mestres, o meu reconhecimento sincero.

A FEA foi criada em 1946 e tem formado, tal como já foi assinalado para a USP, muitas pessoas de destaque na política econômico-financeira de São Paulo e no Brasil, assim como dirigentes das principais empresas nacionais e internacionais aqui instaladas nas últimas décadas.

Lembro os nomes de Delfim Neto, Ruy Aguiar da Silva Leme, Sérgio Iudicibus,  Affonso Celso Pastore, alguns dos pioneiros da construção da FEA.

A FEA tem três departamentos: Economia, Administração e Contabilidade. Diferentemente de outras unidades, cada um de seus departamentos forma profissionais diferentes: o economista, o administrador e o contabilista. 

Em 1992 foi criada uma extensão da FEA em Ribeirão Preto para atender à comunidade local e à população do interior; em 10 anos, com uma experiência bem sucedida, tornou-se uma Unidade independente.

Além disso, a FEA é uma das três Unidades, que junto com a Faculdade de Direito e a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, com seus departamentos de Ciências Sociais e História, é responsável pelo Curso de Bacharelado em Relações Internacionais, iniciado em 2002 com 60 vagas. 

No 1º semestre de 2004 a FEA contava com cerca de 3.600 alunos, sendo 3.100 na graduação e 500 na pós-graduação. São 540 vagas no vestibular, que são muito disputadas. Os programas de pós-graduação têm elevado conceito na CAPES, o sistema que avalia a pós-graduação no Brasil.

A FEA tem cerca de 180 docentes, sendo, na sua grande maioria, doutores ou acima dessa titulação. Conta também com perto de 130 funcionários técnico-administrativos para dar apoio e suporte às atividades da escola.

A Biblioteca da FEA é uma das melhores do Brasil e, segundo a avaliação da Unidade, é a melhor do Brasil na área, dispondo além de seu excelente acervo muitos serviços para atendimento ao aluno. A parte de Informática também atende muito bem aos alunos.

O Serviço de Estágios conta com perto de 1000 empresas nacionais conveniadas. Só para exemplificar, no Departamento de Economia de 1998 a 2003, com 844 convênios, cerca de 1070 alunos conseguiram estágio; em 2002 as empresas aproveitaram 230 estudantes de Economia.

A FEA mantém também convênio com cerca de 65 universidades estrangeiras, possibilitando o intercâmbio de alunos, com o apoio da CCInt – Comissão de Cooperação Internacional.

Há, ainda, possibilidades de bolsas de iniciação científica e de outras facilidades, às quais o estudante precisa ficar atento e usufruir disso e de muitas outras oportunidades que a Universidade oferece.

As Associações estudantis – Centro Acadêmico, Atlética e Júnior FEA, podem tornar a vida do estudante bastante agradável e também produtiva.

Neste ambiente de grandes desafios, para a USP e para a FEA só existe a alternativa da excelência para fazer justiça aos recursos públicos aqui investidos, principalmente quando se reconhece o trabalho excepcional das gerações que nos antecederam. Precisamos continuar a fazer pesquisa pura e aplicada de alta qualidade. Manter a excelência da graduação e da pós-graduação, formar alunos de alta qualidade e prestando serviços à comunidade constituem-se nas metas básicas da USP e da FEA. 

Tomando emprestadas algumas reflexões de Eric Hobsbawn, um grande historiador de Cambridge, na Inglaterra, em seu livro “Tempos Interessantes, uma vida no século XX”, queremos finalizar observando que:

· “precisamos explorar um vasto território, ter a capacidade de ir além das nossas próprias raízes; 

· não podemos ser plantas, incapazes de deixar seu solo e habitat nativo, porque nosso lema não pode esgotar-se em um único habitat ou nicho ambiental; 

· nosso ideal não pode ser o carvalho ou o cedro, por mais majestosos que sejam, e sim o pássaro migratório, igualmente à vontade no ártico e no trópico, que observa metade do mundo;

· precisamos ainda denunciar e combater a injustiça social, pois estamos certos que o mundo não vai melhorar sozinho”.

A vocês jovens cabe se dedicarem a essa maravilhosa tarefa de melhorar o mundo.

Reitero meus agradecimentos pela generosidade do convite para proferir esta Aula Magna.

Muito Obrigado.
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